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O Boletim Geocorrente é uma publicação quinzenal do 
Núcleo de Avaliação da Conjuntura (NAC), vinculado 
à Superintendência de Pesquisa e Pós-Graduação 
(SPP) da Escola de Guerra Naval (EGN). O NAC 
acompanha a Conjuntura Internacional sob o olhar 
teórico da Geopolítica e da Oceanopolítica, a fim de 
fornecer mais uma alternativa para a demanda global 
de informação, tornando-a acessível e integrando a 
sociedade aos temas de segurança e defesa. Além disso, 
proporciona a difusão do conhecimento sobre crises e 
conflitos internacionais procurando corresponder às 
demandas do Estado-Maior da Armada.

O Boletim tem como finalidade a publicação de 
artigos compactos tratando de assuntos atuais de dez 
macrorregiões do globo, a saber: América do Sul; 
América do Norte e Central; África Subsaariana; 
Oriente Médio e Norte da África; Europa; Rússia e  
ex-URSS; Sul da Ásia; Leste Asiático; Sudeste Asiático 
e Oceania; Ártico e Antártica. Além disso, conta com 
a seção "Temas Especiais", tratando sobre assuntos 
latentes das relações internacionais.

O grupo de pesquisa ligado ao Boletim conta com 
integrantes de diversas áreas do conhecimento, cuja 
pluralidade de formações e experiências proporcionam 
uma análise ampla da conjuntura e dos problemas 
correntes internacionais. Assim, procura-se identificar 
os elementos agravantes, motivadores e contribuintes 
para a escalada de conflitos e crises em andamento, 
bem como seus desdobramentos.
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http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9028397Z6&tokenCaptchar=03AGdBq25ANiLy2h9uJi9e_JHG4JTXSTcbEtR92KJLk6n4VmqPm171TyyW5mIt3GqEYFcC0WMcKzjUOYxUbowRwiim_WHPtKIsiXqmwD_K5_zMp_a0MluAm2BUBUFJ1nrkV1gp3vTitj_ouSVPww-_39jHslIpz_ytJj1jPZCKmI2ItJVbSBxkffGT36qUwHkd9F_aHdLyFnLDGZwOwxUF8wfasrqQsZSFAWz-V_oqi8hhqIIefyR5agbw8UGYMnhy10lgAF-X_RiNFqJK5IX0RVTfpc7e6g6E3bPS9ToemPjbX1GJCe1ugjPORR7HegpMG6yntLcbxkptA2r2_tLojChia61whTCm3Sf-avbzGMr9Obk6vznZUf7TYIVJ4OsDsYM0j9IgcbeXUCQ6tAhuHSIMLDC50AQxL-j5AHhgHzIogAC8IgIe6oNGaoNRv0_cNK1yHmYVuOVSXDYCeI7UTLjmvDAKz-Svmg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8860121U6&tokenCaptchar=03AGdBq27-H0Cm2ke4TKN1beJ_s5Fx4r5pJHjzGyKz5wdFzhfu_rSSJfJk55JwzD1rV6-S0YD97jgpCFSA92xM0QX8iRB-0powE59F95AHXiXKfpUuEQPJmbc55pvWelEfCOhAx7zhlYqlsjcg5YSpRBCMJmuPPi-SdOPo88qidZVRsLjm76PKVE-966sxiU1SEbdipIJP81DY63y-7dDJKjHMgRQ4LoaBpg1mY-hD9IPhzTOX0znm292psDy3pv-F5ACOB795ozX9U1eED8mIpyP2nY2zA8r3LKTGb4kXtXSknFWofXUUUrQHUfCd9M3FiFL2vPlSLf2q0iQevx4N72q2__mxn8dky_tcrnwt59KR8caSn6oL8C5-bJK0S76PLQbIHB6wuXnVTmxWlZmKksA3Q41fD1t9V3ov5mJDucFtscE0UsamhhShC2jEySgK5GXi6S9ZO9bEseL_GlRAsj3dK_6mS4cOqg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8737962J4&tokenCaptchar=03AGdBq26AlCZJ03bF4N8Pf9BxwzdvLzgIn1WXipz-MqPl3Ih-O115TEDTWJw4ng5rgdB3OFEazmvNyzzcqeYup3mIQnu8Tu0gm2KNPaQ4aOwqoIxe1Qu_izCOHHQAUh5n5JDbA-6ga4cZ1b7Ao3aIsuf9BNYG_udtoHp2eoK2FR3wfCdPJ8Zv5AR2-myQPEOuKPI0MxX3NQxi9Ghtyahhd9Q77U6H3gEgvH3vMRJUFTBpDvsOut37PV4GfAjY0y-5WV-e8hJ7UMHhprytvtrKscZERuqEer5QuNILiu_rHAwrAqfieFMnk5H0HPjJi5JoOjC4u7x3Wj3kmL5a9VjpywdNNl--3-4W3xcnSlR3vcA2SnfBSPImvag4MQNVWelrxlmvYnTPZhv5WdqUT_OSYu_KbUbJGCmTWa_6lvvrTpi710wwDMif5TEOm-MKK9_pUydjneQ9x8fYgDjpGY2ClyGVBr6krHdsNA
http://lattes.cnpq.br/9906042264160562
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8068220E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K9740112A3
http://lattes.cnpq.br/6087465215573250
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2236594D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8465423H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8058698U8&tokenCaptchar=03AGdBq24ruJS_riJ4rpjEx0Qm1zJEKMlovuuHn83y9P7-cOSCBVJuWb6ODv3FovEqONIKSAF5TwFuXZzJChXqVYR3GuCSiTjfxrbTGPxuHliVXyHunD2tkeZssLu2VrzqJnYYpWMexRR-fPxIa_PaX1qENxJOciB83cWGHRWCMcHaTdPsMHEb77iXAta6pdVApkijVHYTRzdgbcj1x6sa1LPz29UT2KsbvyoQ38eR7FXqt6RMwIwMzKqA_ry_VwvNknvcEfJKhyEooA4dleofRKfRrl5JRIYDNecNd-1xtDU--gZSjPVq435J4wnAMx2P-bgZcXfyLOOZjVQxERzBxiiT5ifoRkl-8LDNX6i9_cSyAeZ5U_DYmoKTFWp_IDvHOn0AOkZ3YW4-fe5R0TC5KL374BvRKr86CdZkYZrlrnIzE-OXoaScvcIUaXqw8V2hxOwgNaAOQo02S6Idl0xRcinLL1SLaMtaOA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2754088D7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K9129905P5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8556651D3
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AMÉRICA DO SUL

Disputa hegemônica no 5G: o caso do Brasil
José Martins Rodrigues Junior

A tecnologia do 5G é tida como uma catalisadora  
 para a próxima revolução digital, tornando-se 

objeto de disputa entre grandes potências. A adoção 
dessa tecnologia representa uma vantagem competitiva 
quanto ao surgimento de atividades produtivas e 
melhoria de processos já estabelecidos, desde a esfera 
civil até a militar. No Brasil, a implementação do 5G 
promete proporcionar, além de um importante aporte 
de investimentos, uma inserção favorável do país nos 
circuitos digitais de produção de riqueza. Assim, qual é 
a postura do Brasil quanto à adoção do 5G em termos de 
cibersegurança?

O 5G tem sido alvo de disputas, sobretudo entre 
China e Estados Unidos. A liderança tecnológica em sua 
implementação implica o reposicionamento das grandes 
firmas de Tecnologia da Informação e Comunicação no 
mundo, habilitando uma contestação da preponderância 
estadunidense no setor e de sua instrumentalização para 
fins estratégicos. Por um lado, Washington acusa a chinesa 
Huawei de auxiliar seu país de origem em operações de 
espionagem cibernética. Por outro, Pequim afirma que 
essa posição é uma tentativa de barrar o crescimento 
tecnológico do país. Dessa forma, globalmente, China e 
EUA pressionam outros Estados a escolherem suas firmas 
preferenciais em detrimento de seu rival geopolítico.

Nesse contexto, essa disputa interestatal se estendeu 
ao Brasil, cujo leilão para a cessão do espectro do 5G 
ocorreu em novembro de 2021. Apesar de estar sob  
pressão (Boletim 146), o Brasil não excluiu nenhum 
fornecedor de sua licitação, priorizando a proposta e 
contrapartidas que sejam úteis ao país. Entretanto, cabe 
notar que o país já foi alvo de espionagem cibernética 
por grandes potências, como revelado pelo caso Edward 
Snowden em 2013, em que a então presidente Dilma 
Rousseff foi grampeada por agências de inteligência 
estadunidenses. Desta maneira, de modo a proteger 
as redes privativas do Governo Federal, no leilão, 
incrementaram-se os requisitos de segurança para as 
comunicações de atividades críticas do Estado, visando 
mitigar potenciais ataques cibernéticos e a perda de 
confidencialidade dos dados.

O Estado brasileiro, portanto, assegura o pragmatismo 
quanto à implementação do 5G, mantendo-se aberto às 
propostas de diferentes empresas e tecnologias a despeito 
da nacionalidade de seus capitais. Assim, apesar da 
rivalidade acirrada entre a China e os Estados Unidos, 
essa medida promove uma licitação aberta e rápida para a 
infraestrutura geral e salvaguarda da soberania nacional, 
ao exigir maiores requisitos de segurança para suas 
informações críticas.

DOI 10.21544/2446-7014.n159.p06.

Fonte: Valor Econômico

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/Boletim%20Geocorrente%20146%20-%2026%20AGOSTO%202021.pdf
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/03/29/teles-vendem-5g-em-bairros-de-17-cidades.ghtml 
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Em março de 2022, foram notificados novos casos  
 de pesca ilegal, não declarada e não regulamentada 

(INN, sigla em inglês) no litoral do Peru, desta vez 
na região de Tumbes. Autoridades apreenderam 128 
embarcações ilegais de bandeira peruana, atuando 
no espaço marítimo do país. Essas recorriam à pesca 
de arrasto, um método que utiliza barcos de pequeno 
porte para puxar redes, considerado destrutivo ao 
ecossistema marinho. Além disso, embarcações não 
regulamentadas de origem chinesa têm adentrado a Zona 
Econômica Exclusiva peruana para realizar a pesca das 
lulas de Humboldt. Dessa maneira, como a pesca INN 
gera entraves socioeconômicos para o Peru e como tal 
atividade representa uma ameaça a sua soberania? 

Primeiramente, é fundamental destacar os impactos 
da pesca ilegal, visto que a indústria pesqueira representa 
uma atividade comercial de importância para a economia 
peruana, com contribuição de 2,8% para o PIB nacional. 
No âmbito econômico, observa-se um aumento dos custos 
relacionados à vigilância, além da perda na arrecadação 
fiscal. No plano social, a pesca INN põe em risco a 
segurança alimentar da população peruana, visto que as 
pessoas encontram restrições no acesso ao pescado, que 
compõe parte fundamental da alimentação do país. 

Importante salientar que a costa peruana também 
sofre com a presença de navios pesqueiros não 

regulamentados de origem chinesa, em busca do 
lucrativo comércio de lulas de Humboldt: tal ação 
produz efeitos econômicos negativos ao Peru, dado 
que apenas em 2020, gerou um prejuizo aproximado 
de US$ 600 milhões ao país. Ademais, a pesca INN  
chinesa fere a soberania peruana, representando uma 
ameaça à exclusividade do país em realizar atividades 
de cunho exploratório no seu espaço marítimo. Com o 
propósito de neutralizar a presença chinesa em águas 
peruanas, o governo tem buscado monitorar esse espaço, 
enquanto o governo chinês nega as acusações de atividade 
pesqueira ilegal na região.    

Conclui-se que há necessidade de incorporar leis 
mais rígidas em relação à pesca INN no âmbito peruano, 
visto que a falta de regulação e controle do volume de 
pescados subtraídos durante a atividade contribuem para 
o desequilíbrio socioeconômico no país. Isso, aliado à 
necessidade da disponibilidade de equipamentos para a 
vigilância dos espaços marítimos e a coibição da atividade 
ilegal. Em relação à China, o Peru se comprometeu a 
aumentar a fiscalização e punir severamente embarcações 
pescando de forma não regulamentada. Entretanto, não 
há perspectiva de uma atuação conjunta entre os dois 
países para restringir os casos de pesca INN no litoral 
peruano.

A pesca ilegal no Peru e os entraves impostos ao país
Taynah Pires Ferreira

AMÉRICA DO SUL

DOI 10.21544/2446-7014.n159.p07.

Fonte: Global Phishing Watch

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_98/index.html
https://globalfishingwatch.org/fisheries/squid-fishing-southeast-pacific/
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A costa marítima de Angola se estende por 1.650 km  
 no Atlântico Sul, tendo as potencialidades de seu 

desenvolvimento impactadas pela pirataria marítima, 
roubo de cargas de petróleo e pesca ilegal, não declarada 
e não regulamentada (INN, sigla em inglês). Nesse 
contexto, a Marinha angolana participou, no dia 22 de 
março de 2022, de um treinamento com os fuzileiros 
navais dos Estados Unidos para África. Ainda, no  
mesmo mês, ocorreu no Golfo da Guiné o  exercício 
conjunto multinacional, Obangame Express 2022 (OE22, 
em inglês), patrocinado pelo Comando da África dos 
Estados Unidos (AFRICOM, na sigla em inglês), com 
participação da Marinha do Brasil, visando a cooperação 
regional, reconhecimento do domínio marítimo e 
interação tática em portos e em alto mar. Assim, como a 
segurança marítima da região impacta o desenvolvimento 
das atividades econômicas na costa angolana? 

A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) do país é 

um espaço rico em potencialidades para a produção 
petrolífera, comércio marítimo e a atividade pesqueira. 
Entretanto, segundo o International Commercial Crime 
Services, no ano de 2021 foram reportados três casos de 
roubo armado a navios fundeados no porto de Luanda. 
Assim, para além de treinamentos e exercícios conjuntos, 
o Estado angolano busca cooperar com as Marinhas do 
Brasil, Namíbia e República Democrática do Congo; 
integrar a Comissão do Golfo da Guiné e, juntamente 
com Nigéria e Senegal, a adquirir navios-patrulha 
(Boletim 156) para aumentar a vigilância marítima da 
região, conforme a Arquitetura de Yaoundé. 

Dessa maneira, o governo angolano se concentra 
no desenvolvimento da pesca, com estimativa de 
crescimento em 4,7%, para diversificação econômica 
e aumento da capacidade de produção alimentícia, 
segundo o plano de desenvolvimento de 2018-2022. 
Quanto à potencialidade da produção petrolífera, o 

Potencialidades na costa de Angola e a segurança marítima no Atlântico Sul
Luísa Barbosa

DOI 10.21544/2446-7014.n159.p08.

  »

ÁFRICA SUBSAARIANA EUROPA

O conflito na Ucrânia possibilitou algumas reflexões 
mais aprofundadas sobre a importância da Rússia 

para os países latino-americanos. Nesse sentido, olha-
se atentamente para os Estados que têm se mostrado 
mais dispostos ao alinhamento com Moscou e, 
consequentemente, recebem maiores recursos por parte 
dos russos, sendo esses Cuba, Nicarágua e Venezuela. 
Tendo isso em vista, qual a importância desses atores 
para a Rússia em seu atual contexto? 

Desde a ascensão dos governos da família Castro 
em Cuba, dos chavistas na Venezuela e dos sandinistas 
na Nicarágua, esses países passaram a rejeitar um 
alinhamento automático com os Estados Unidos e 
desenvolveram boas relações com Moscou, que tornou-
se importante para a manutenção de tais regimes, frente 
às represálias de Washington. No caso cubano, o país 
é um tradicional aliado russo, que entre 2006 e 2019 
chegou a receber investimentos na casa dos US$ 2.3 
bilhões. Especificamente no campo militar, esses países, 
principalmente a Venezuela, receberam tanques e defesas 
antiaéreas russas, como os T-72 e o S-300, além de armas 
de uso pessoal.  

O suporte dado por Moscou a tais países no continente 
americano, para além do seu entorno estratégico poderia 
desestabilizar as regiões que tradicionalmente são 
alinhadas aos EUA, forçando um desvio de atenção e 

de recursos por parte desses. É importante lembrar que 
esses países também são estratégicos do ponto de vista 
geopolítico, pelas posições geográficas com relativa 
proximidade do território estadunidense e, no caso 
venezuelano, grandes reservas petrolíferas. 

Atualmente, esses atores são importantes para aliviar 
o isolamento, principalmente diplomático, promovido 
pelos EUA e seus aliados europeus à Rússia, frente 
à situação de conflito na Ucrânia. Apesar disso, tais 
países têm tomado uma postura mais pragmática do que 
de total alinhamento com Moscou. Cuba e Nicarágua 
se abstiveram da votação sobre a condenação russa na 
Assembleia Geral das Nações Unidas e a Venezuela 
tem iniciado conversações com Washington pela 
possibilidade do levantamento das sanções impostas em 
troca do petróleo venezuelano. 

Em conclusão, pode-se perceber um esforço russo 
de enfraquecer a posição dos EUA nas Américas, 
fortalecendo países que se mostraram menos dispostos 
ao alinhamento com Washington, ao mesmo tempo que 
tentam fortalecer a posição de Moscou globalmente. 
Apesar de não corresponderem totalmente o apoio dado 
pelos russos, Cuba, Nicarágua e Venezuela ainda possuem 
boas relações com a Rússia, tendo apenas agido de forma 
pragmática em um cenário de pressão internacional 
devido ao conflito da Ucrânia. 

Rafael Esteves
A influência russa nas Américas

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/boletim-156%20%20%282%29.pdf
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No ano marcado pela COP26, sediada no Reino 
Unido, e em esforço ambiental conjunto com outros 

setores industriais, a britânica BAE Systems lançou seu 
novo sistema de energia e propulsão para o mercado 
marítimo. A tecnologia fornece propulsão elétrica 
silenciosa e sem vibrações, melhorando a experiência 

  »

DOI 10.21544/2446-7014.n159.p08-09.

Fonte: ResearchGate

país é o segundo maior produtor de petróleo da África 
Subsaariana, com capacidade de 1,3 milhões de barris 
por dia, onde 75% provêm de campos offshore. Ainda 
esse ano, a delimitação da fronteira marítima entre 
Angola e República Democrática do Congo, onde 
encontra-se o campo de Lianzi com reserva estimada 
em 70 milhões de barris, corrobora a necessidade de 
investimento na infraestrutura da exploração petrolífera 

na costa angolana. Essas potencialidades estão, portanto, 
condicionadas à segurança marítima da região. 

A segurança marítima no Atlântico Sul tem se 
tornado fundamental à estabilidade e ao desenvolvimento 
socioeconômico de Angola. Dessa maneira, os interesses 
angolanos voltam-se à defesa de maior financiamento e 
fomento da cooperação regional dos Estados costeiros 
para o enfrentamento às atividades ilícitas presentes. 

EUROPA

União Europeia e Rússia: como as cooperações espaciais serão afetadas pelas sanções?
Marina Autran

A cooperação entre países para pesquisas científicas  
 espaciais é bastante complexa e retoma momentos 

históricos. Mesmo as tecnologias espaciais sendo 
confidenciais por aspectos de segurança nacional, 
principalmente durante a Guerra Fria, os altos custos dos 
projetos contribuem até hoje para a criação de parceria 
entre agências. A Agência Espacial Europeia (ESA, em 
inglês) tem um longo histórico de parceria tanto com a 
estadunidense NASA quanto com a russa Roscosmos. 
Sendo assim, como a cooperação entre a ESA e a 
Roscosmos serão afetadas tendo em vista o atual conflito 
entre Rússia e Ucrânia?

A ESA é formada por 22 países europeus com  
objetivo de exploração pacífica do espaço. Dadas as  
atuais circunstâncias, as atuais sanções entre a Rússia 
e os países europeus já estão afetando os programas 
espaciais. Os lançamentos espaciais na Guiana Francesa 

da Roscosmos foram suspensos pela agência e 87  
técnicos foram retirados do centro espacial, o que 
provavelmente afetará quatro missões europeias. O ponto 
de maior atenção é a possibilidade de atraso no envio da 
missão ExoMars por mais dois anos, que tem o objetivo 
de enviar a primeira sonda e rover europeus para Marte. 

Essa não é a primeira vez que a cooperação entre 
as duas agências é afetada por aspectos geopolíticos.  
Durante a anexação da Crimeia em 2014, um dos 
fatores limitando a capacidade europeia de resposta, 
além da principal sendo a dependência do gás natural, 
era a necessidade de tecnologia russa para lançamentos 
de satélites e equipamentos em direção à órbita, em 
especial para manter a Estação Internacional Espacial. 
Com isso, mesmo com essa contribuição ainda sendo um 
ponto importante para os programas espaciais europeus, 
estratégias foram postas em prática para diminuir a 

AMÉRICA DO NORTE & CENTRAL

African Economic Exclusive Zone

https://www.researchgate.net/figure/Map-of-West-Africa-showing-the-exclusive-economic-zones-of-coastal-states_fig1_314264274
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A projeção regional iraniana: a influência na Guerra Civil do Iêmen
Amanda Marini e Vitória França

O conflito no Iêmen é caracterizado por uma rede 
complexa de atores e alianças. Dentro do país, 

rivais de longa data disputam o controle de territórios 
estratégicos, campos petrolíferos e rotas marítimas 
importantes. A Arábia Saudita e o Irã são atores ativos, 
competindo pela liderança e segurança regional. A 
guerra iniciada em 2015 entre o grupo houthi, apoiado 
pelo Irã, e as Forças da Coalizão, lideradas pela Arábia 
Saudita, ditam o rumo do país (Boletim 154). Nesse 
instável tabuleiro, o Irã é um ator fundamental, fazendo 
do conflito iemenita uma extensão de sua estratégia para 
ganhar espaço geopolítico no Oriente Médio. Assim, ao 
entrar no oitavo ano da Guerra do Iêmen, como Teerã 
influencia o conflito?  

A postura militar dos houthis na Guerra Civil 
modificou-se desde 2015, mas seu objetivo  
político permaneceu constante: obter reconhecimento 
internacional. Paralelamente, nos últimos anos, o Irã 

recorreu cada vez mais à guerra irregular como um 
meio de expandir sua influência e aumentar a projeção 
regional. Em vez de realizar ataques diretamente contra 
seus adversários, o país opera indiretamente por meio de 
apoio a grupos paramilitares.

Nesse contexto, os laços entre Irã e houthis no 
Iêmen cresceram substancialmente com transferências 
de tecnologias, como drones, além de apoio político e a 
integração do grupo às suas redes globais de proliferação, 
permitindo o envio de peças, equipamentos bélicos e 
treinamento militar. A partir de 2016, o fornecimento 
de armamentos se intensificou consideravelmente, 
fazendo com que os houthis tivessem maior força bélica 
se comparados às Forças Armadas iemenitas, detendo 
mísseis balísticos e de cruzeiro. Concomitantemente, 
o ritmo dos ataques do grupo insurgente aumentou nos 
últimos 12 meses, sendo os principais alvos os Emirados 
Árabes Unidos e a Arábia Saudita, rivais de Teerã. 

Fonte: ESA

ORIENTE MÉDIO & NORTE DA ÁFRICA

dependência. Dentre os principais planos atuais da ESA, 
aumentar a rede de satélites de comunicação para melhorar 
sua segurança cibernética de forma independente é uma 
das prioridades. 

Portanto, nota-se que as questões geopolíticas 
afetam consideravelmente a cooperação espacial entre 
as agências europeia e russa. A preocupação existente 
desde a anexação da Crimeia em 2014 com sua grande 

interdependência para grandes projetos permanece até 
hoje. Alguns dos projetos mais importantes da ESA têm 
cooperação com a Roscosmos e estão sendo afetados com 
o conflito atual. Sendo assim, mesmo não sendo possível 
a completa independência, o aumento de ações para 
diminuir a cooperação com a Rússia é uma possibilidade 
a longo prazo dentro dos projetos espaciais europeus.

RÚSSIA & EX-URSS

Paises da Agência Espacial Europeia

https://www.esa.int/kids/en/teachers/The_European_Space_Agency
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_N%C3%BAmero%20154.pdf
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Fonte: Middle East Eye
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Logo, compreende-se que o Irã influencia o conflito 
no Iêmen por meio do apoio político e envio de armas. 
A aquisição desses drones e mísseis pelos houthis tem, 
portanto, um grande impacto no equilíbrio das forças 

regionais e consagra o cerco da Arábia Saudita e seus 
parceiros regionais pelo Irã e pela constelação de atores 
não estatais apoiados pelo país. 

Os impactos do Conflito na Ucrânia para a indústria petrolífera do Cazaquistão
Pedro Martins

No último dia 24 de fevereiro, a Federação Russa 
deu início a uma “operação militar especial para 

desnazificar” a Ucrânia, nas palavras do presidente 
Vladimir Putin. A invasão foi seguida de um aumento 
significativo no preço do petróleo, benéfico para os 
demais produtores internacionais dessa commodity. 
Especificamente no caso do Cazaquistão, como esse 
conflito impactou sua indústria petrolífera?

O Cazaquistão é uma das cinco repúblicas da Ásia 
Central cujos laços com a Rússia remontam ao período 
czarista. Como consequência, o governo cazaque decidiu 
pela abstenção quando a Assembleia Geral das Nações 
Unidas votou uma resolução contrária à invasão russa. 
Essa decisão se justifica pelo fato de que não interessaria 
ao governo cazaque criticar o conflito, porém, ao 
mesmo tempo, não apoiar abertamente as hostilidades 
significaria potencialmente se apresentar como um 
potencial fornecedor alternativo. Segundo o relatório da 

British Petroleum de 2020, o Cazaquistão possui reservas 
provadas de petróleo estimadas em 30 bilhões de barris 
e uma produção de 1.9 milhão de barris de petróleo por 
dia (respectivamente, 12º e 13º nos rankings mundiais do 
relatório).

No entanto, o Cazaquistão foi afetado diretamente 
pelas hostilidades na Ucrânia. Isso porque a maior 
parte da produção de petróleo cazaque é escoada pelo 
Oleoduto do Cáspio, o qual é operado pelo consórcio 
multinacional Caspian Pipeline Consortium (CPC). 
Com um escoamento diário de 1.4 milhão de barris de 
petróleo, esse oleoduto é responsável por dois terços 
das exportações de petróleo do Cazaquistão, o que 
equivale a cerca de 40% das exportações totais do país. 
Esse oleoduto começa na cidade cazaque de Atyrau, no 
Mar Cáspio, e atravessa a parte sul do território russo 
até o porto de Novorossiyk, no Mar Negro. A condução 
das hostilidades no Mar Negro dificulta o escoamento 

RÚSSIA & EX-URSS

https://www.middleeasteye.net/news/iran-denies-providing-missiles-yemens-houthi-rebels
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Armênia, Azerbaijão e Irã: winners e losers da construção de corredor entre Baku e Nakhchivan

O conflito entre Rússia e Ucrânia tem impactado o 
Cáucaso em diversas dimensões. Por exemplo, após 

reorientação dos esforços russos para o Leste Europeu, 
a Armênia acusou o Azerbaijão de realizar ataques com 
drones em Karabakh. Assim, oficiais do Azerbaijão e 
do Irã assinaram, no início de março, um pacto para a 
construção de um corredor de transporte que conectará 
a porção oriental do Azerbaijão à região de Nakhchivan, 
exclave azeri localizado entre o Irã, Armênia e Turquia, 
através do território iraniano. De que forma esse projeto 
beneficiará as partes envolvidas?

O fim da Segunda Guerra de Nagorno-Karabakh, em 
2020, consolidou a vitória do Azerbaijão no conflito ao 
atender várias demandas do país, como a recuperação 
de territórios perdidos na década de 1990 e a reabertura 
de corredores que conectassem sua porção oriental a 
Nakhchivan através do sul da Armênia (Boletim 127). 
Embora Yerevan e Baku tenham iniciado, em seus 
respectivos territórios, a construção da infraestrutura 
de conexão entre os dois segmentos azeris, a Armênia 

é acusada de postergar o projeto. Neste cenário, o 
acordo assinado com Teerã representa uma alternativa  
importante, pois prevê a construção de rodovias e ferrovias, 
assim como terminais de energia e telecomunicação, entre 
o Azerbaijão e Nakhchivan, cinco quilômetros adentro 
da fronteira Irã-Armênia. O texto também estipula a 
participação de empresas iranianas na reconstrução dos 
territórios retomados por Baku, especialmente no parque 
industrial do Vale do Araz. 

Assim, o acordo com o Irã permitiria ao Azerbaijão 
acessar seu exclave, em termos estratégicos e 
econômicos, a partir de uma rota mais sólida do que com 
a vizinha Armênia. Do lado iraniano, a iniciativa está 
relacionada a estreitar laços com atores relevantes em 
termos econômicos para suportar as sanções ocidentais. 
Além disso, a efetivação desta iniciativa alavancaria o 
International North-South Corridor, que conecta a Índia 
à Rússia através do Irã e do Azerbaijão, possuindo o 
potencial de transformar o Cáucaso em um importante 
hub logístico e comercial entre a Ásia e a Europa. Não 

 Vitor Lengruber

  »

Fonte: EIA

LESTE ASIÁTICO

do petróleo cazaque por esse duto. Além disso, outra 
dificuldade surge quando se considera a propriedade dos 
poços de petróleo cazaques que abastecem o Oleoduto 
do Cáspio, principalmente os três maiores: Tengiz, 
Karachaganak e Kashagan. Todos são administrados 
por consórcios multinacionais compostos por empresas 
estadunidenses, europeias, cazaques e russas, o que se 
torna desafiador no contexto de sanções e retirada de 

empresas ocidentais do mercado russo.
 Portanto, pode-se verificar que a indústria petrolífera 

do Cazaquistão sofre impactos severos por causa da 
dependência do Oleoduto do Cáspio e das incertezas 
acerca da continuidade da operação conjunta entre 
empresas ocidentais e russas na exploração do petróleo 
cazaque.

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/flipping_book/index_145/mobile/index.html
https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=13011
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obstante, o principal ator beneficiado seria a Turquia, 
aliada do Azerbaijão, que teria o  seu acesso ao Cáspio e 
à Ásia Central facilitado. 

Entende-se, portanto, o porquê de a Armênia ser 
relutante em permitir a conexão do Azerbaijão com 

Nakhchivan. Mesmo que a infraestrutura contribua 
para tornar o Cáucaso um atrativo núcleo logístico, 
especialmente a partir do simbolismo de uma iniciativa 
entre Yerevan e Baku, o país ainda resiste pela perda de 
importância estratégica de seu território. 

Os impactos internacionais da política de COVID-Zero da China 
Philipe Alexandre e Rodrigo Ribeiro

Diante do rápido aumento no número de casos 
da COVID-19, a China anunciou, em março de 

2022, novas medidas de lockdown em 19 de 34 regiões 
administrativas. O governo chinês tem adotado uma 
política de tolerância zero contra a doença, o que implica 
amplas consequências domésticas e internacionais. 
Embora as autoridades tenham confirmado que os portos 
permanecerão em operação, a produção e o setor de 
transporte marítimo devem ser afetados. Além disso, a 
crise tende a impactar o posicionamento internacional de 
Pequim. Assim, esse artigo busca entender como a política 
doméstica de COVID-Zero afeta,  especificamente, o 
posicionamento chinês frente ao conflito na Ucrânia.

As medidas de lockdown do governo chinês atingiram 
as principais indústrias e zonas portuárias do país, como 
Xangai e Shenzhen – onde estão respectivamente o 1º 
e 4º maiores portos de contêineres do mundo. Tentando 
aliviar o impacto das medidas sobre a economia, o 
governo buscou manter o funcionamento de sua estrutura 
portuária e até mesmo suspendeu, no dia 18 de março, 
o lockdown nas áreas indústrias de Shenzhen, região 

responsável por cerca de 90% da fabricação de eletrônicos 
da China.

No entanto, tratando-se de uma cadeia de suprimentos 
já afetada por dois anos de pandemia e pelos efeitos 
inflacionários do conflito na Ucrânia e das sanções 
à Rússia, entende-se que os impactos da política de 
COVID-Zero na produção de bens e nas exportações 
preocupam os principais atores do comércio marítimo 
internacional, que  alertam para um cenário turbulento 
nos próximos meses, sentido principalmente nos Estados 
Unidos (EUA), no Pacífico e na América Latina.

Portanto, apesar de ser um fator doméstico, a 
política de COVID-Zero acaba moldando aspectos da 
política externa da China, principalmente relacionados 
ao seu posicionamento acerca do conflito na Ucrânia, 
impossibilitando o envolvimento chinês na crise e 
indicando que o país deverá continuar defendendo a 
solução imediata do conflito. Os impactos do atual 
surto de COVID-19 no país sobre o comércio marítimo, 
já abalado por conta do conflito pós-soviético, tornam  
difícil avaliar se Pequim conseguirá atingir sua meta 

https://www.dw.com/en/nagorno-karabakh-thousands-displaced-by-war-return-home/a-55690512
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Novas estratégias sul-coreanas: perspectivas da administração Yoon 

visa aumentar a estratégia de segurança com o sistema 
de mísseis antibalísticos (THAAD, sigla em inglês) e 
retomar exercícios militares conjuntos, reduzidos durante 
o governo Moon.

Tal estreitamento com Washington significaria três 
pontos importantes para a política externa sul-coreana: 
busca por maior segurança contra o avanço do programa 
nuclear e de mísseis da Coreia do Norte; auxílio na 
reaproximação com o Japão, fortalecendo a relação 
trilateral; e apoio para uma atuação sul-coreana mais 
proativa na região do Indo-Pacífico, a fim de cooperar 
com o QUAD e fortalecer os laços de defesa com os 
países da região, ampliando as ações iniciadas por 
Moon. Entretanto, deve-se observar se o estreitamento 
de relações seria visto como dependência estadunidense, 
e como a China – maior parceiro comercial da Coreia do 
Sul – reagiria a essa tomada de decisão.

Portanto, a postura de defesa de Yoon se baseia em 
dinâmicas conjuntas para dissuasão e expansão. Crítico 
à política de Moon, Yoon buscará, junto com os EUA, 
relações Seul-Tóquio mais favoráveis, bem como uma 
maior atuação no Indo-Pacífico, aumentando sua área de 
influência. Também, espera-se uma parceria com a China 
orientada para o futuro, a fim de buscar laços econômicos 
e estratégicos benéficos para ambos.

Na esteira da celebração do 103º aniversário do 
Movimento de Independência de 1919, a democracia 

sul-coreana celebra outro marco: a oitava eleição 
presidencial direta do país. Em meio à disputa mais 
acirrada da história da Coreia do Sul, o ex-procurador-
geral Yoon Suk-yeol venceu por 0,73% de diferença, 
marcando a ascensão do partido conservador People 
Power Party ao poder. Dentre as pautas domésticas 
que dominaram a campanha eleitoral, o desafio de 
superação da COVID-19 e a falta de experiência em 
política externa e diplomacia, o presidente-eleito Yoon 
expressou o anseio pelo fortalecimento da aliança militar 
com os Estados Unidos (EUA) e da relação trilateral 
Seul-Washington-Tóquio e pelo engajamento com a 
região do Indo-Pacífico. Diante disso, Yoon adotará um 
caminho diferente de Moon Jae-in em relação a questões 
de segurança e defesa?

Nos últimos anos, a Coreia do Sul fortaleceu e 
expandiu sua agenda de segurança enfatizando a 
modernização de suas Forças Armadas, em especial a 
Marinha. Esse segmento de aperfeiçoamento militar 
deve ser mantido durante a administração Yoon, 
somado à aprovação de cerca de US$ 46 bilhões para 
o orçamento de defesa de 2022. Em meio a crescentes 
ameaças regionais e na península coreana, a restauração e 
o fortalecimento de alianças se fazem imperativos. Yoon 

Guilherme Carneiro e Marcelle Torres
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Fonte: Bloomberg

de 5.5% de crescimento econômico para este ano.  
Esses elementos são grandes desafios para o governo 
Xi Jinping, que se preocupa em combater os gargalos 
econômicos de alguns setores da economia (como o caso 

da Evergrande), manter a modernização e expansão 
das forças armadas chinesas, assim como lidar com o 
governo pró-independência de Taiwan e com as críticas 
externas.

https://www.bloombergquint.com/china/china-lockdowns-cost-at-least-46-billion-a-month-academic-says
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Territórios do Norte: o dilema para a paz russo-japonesa? 

Thomas Dias Placido 

O conjunto de quatro ilhas denominadas “Curilas do 
Sul” pela Rússia tornou-se um impasse diplomático 

entre russos e japoneses que já dura 75 anos (Boletim 
149). Isso porque o Japão alega que os territórios 
disputados foram invadidos pelas forças soviéticas 
durante os momentos finais da Segunda Guerra Mundial, 
em claro descumprimento ao Pacto de Neutralidade 
Nipônico-Soviético de 1941. Assim, dado seu potencial 
geoeconômico e geoestratégico, como esse litígio molda 
a atual relação entre Tóquio e Moscou? 

No decorrer dos anos, as negociações foram 
permeadas por um tom pragmático, pois tocam 
diretamente na soberania dos Estados. Nessa perspectiva, 
a disputa tem evitado que estas assinem um tratado de paz 
desde a rendição japonesa em 1945. Entretanto, fruto de 
uma declaração conjunta, em 1956, sucessivas reuniões 
ocorreram nos anos 2000, culminando em 27 encontros 
sob o governo de Shinzo Abe e Vladimir Putin. O ponto 
basilar discutido entre os estadistas foi majoritariamente 
econômico, uma vez que a região, localizada no Mar de 
Okhotsk, é rica em recursos pesqueiros e energéticos, 
além de logisticamente estratégica. 

Apesar das abordagens cautelosas, entende-se que a 
narrativa idealista japonesa em chegar a um acordo foi 
contrabalanceada pelo poder de influência do Kremlin. 

Nessa perspectiva, sabe-se que o peso geopolítico 
de um potencial conflito pode afetar diretamente o 
posicionamento nipônico em questões internacionais 
urgentes – a exemplo de quando Tóquio aplicou sanções 
brandas à Rússia com a anexação da Crimeia em 2014. 
Tal projeção política se ancorou em um novo ponto de 
inflexão, que deixou o Japão com pouco espaço para 
manobras e avanços diplomáticos. Entretanto, o cenário 
parece ter mudado, com a administração do novo premier 
Fumio Kishida, que promete uma ação mais realista 
acerca dos interesses nacionais na região, notoriamente, 
como anunciado no dia 25 de março, em resposta aos 
exercícios militares russos no entorno estratégico japonês, 
que envolveram mais de 3.000 militares. 

Compreende-se que  o conflito na Ucrânia influenciará 
os próximos movimentos, com a Rússia interrompendo as 
conversas sobre um possível acordo no dia 22 de março. 
Portanto, segundo James D.J. Brown, cientista político 
na Temple University, “a realidade é que, sob o regime 
de Putin, não há perspectiva de que o Japão alcance um 
acordo territorial favorável”, mas abre a oportunidade para 
a administração mudar sua retórica política e reavaliar sua 
postura internacional, tomando uma posição contundente 
em relação aos litígios russos, mesmo que isso dificulte as 
prospecções de paz. 

Fonte: Bloomberg

https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_N%C3%BAmero%20149.pdf
https://www.marinha.mil.br/egn/sites/www.marinha.mil.br.egn/files/BG_N%C3%BAmero%20149.pdf
https://www.bloomberg.com/news/articles/2022-03-03/how-ukraine-war-fuels-japan-s-island-feud-with-russia-quicktake
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A China nas Ilhas Salomão: ameaça à segurança no Pacífico? 
Filipe Porto e Thayná Fernandes 

Em março último, outro movimento marcou as  
 tensões entre Austrália e China: junto às Ilhas 

Salomão, Pequim negocia um Acordo de Segurança que 
lhe permitiria empregar forças militares para proteger 
seus projetos e cidadãos nas ilhas; fazer passagens com 
navios, escalas e realizar abastecimento logístico. Em 
contrapartida, O governo salomonense poderia solicitar 
apoio chinês em ações de garantia da Lei e da Ordem. 
O rascunho da proposta foi “vazado” nas redes sociais e 
causou preocupação nas nações do entorno, especialmente 
as alinhadas ao Ocidente. Nesse sentido, caso seja 
oficializado, o que tal acordo poderia representar no jogo 
de influências do Pacífico?

Em primeiro lugar, reforça a maior influência da China 
em relação à Taiwan: após 36 anos de relações diplomáticas 
estáveis, em setembro de 2019, mesmo com promessas 
de investimentos australianos e estadunidenses, as Ilhas 
Salomão romperam os vínculos com Taipei, passando a 
reconhecer apenas Pequim. A grande diáspora chinesa no 
país, a proximidade de Guadalcanal com a província de 
Guangdong e a China como principal parceiro comercial 
— somou US$ 40 milhões em importações das Ilhas 
em 2021, crescimento de 115%, além de diversos 
investimentos —, influenciaram nesta decisão.

Em segundo lugar, demonstra a crescente preocupação 
com um “estrangulamento” ao “eixo de segurança 
ocidental” na região. Nos últimos anos, a Austrália vem 

buscando estreitar relações com as nações insulares para 
conter a influência chinesa e, no caso das ilhas Salomão, 
além do apoio tradicional, o país pretende investir US$ 
45 milhões no país (2021 a 2027). Ainda, não por acaso, 
o Acordo Quadrilateral de Segurança (QUAD, sigla em 
inglês) foi reativado e a construção do submarino de 
propulsão nuclear australiano com apoio norte-americano 
e britânico (AUKUS, siga em inglês) foi firmada. Em 
contrapartida, é logisticamente vantajoso para a China 
estar presente no arquipélago em questão, pois acessaria 
com maior facilidade suas bases na Antártica, sem 
precisar do apoio da Austrália.

Por último, outro aspecto de tensão é a segurança 
das linhas de comunicação marítima: diversas empresas 
chinesas desenvolvem projetos tecnológicos de alto nível 
que ligam as ilhas às regiões altamente industrializadas, 
aumentando as tensões com Canberra, que em 2017 
contrapôs a oferta da Huawei para a construção de cabos 
submarinos no país. 

Em suma, a grande preocupação das potências 
aliadas, como Austrália, Estados Unidos e Nova Zelândia 
é a construção de uma base naval chinesa nas Ilhas 
Salomão. Essas nações somam esforços para a contenção 
de Pequim, que parece arriscar a tradição de sua política 
externa orientada pelos cinco princípios da coexistência 
pacífica.

DOI 10.21544/2446-7014.n159.p16.
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A China nas Ilhas Salomão: ameaça à segurança no Pacífico? 

ÁRTICO & ANTÁRTICA
A Rússia e o setor pesqueiro na geopolítica polar 

Gabriele Hernandez e Raphaella Costa

Apesar de se localizarem em polos opostos do planeta,   
 tanto a Antártica quanto o Ártico possuem estoques 

relevantes de recursos marinhos vivos em suas águas. A 
gestão da pesca é um dos pontos fulcrais na discussão de 
ambas as regiões ao lidarem com o controle e o limite 
efetivos da produção comercial. A Rússia, enquanto um 
ator proeminente na geopolítica polar e com interesses 
sólidos em seus recursos marinhos, preocupa os países 
envolvidos em ambas as regiões, cuja dúvida é: a 
movimentação entre os Estados em relação à Rússia seria 
capaz de afetar o equilíbrio de poder nos polos?

No Ártico, os reflexos do conflito na Ucrânia são 
sentidos no setor pesqueiro. O debate nacional norueguês 
ressalta a importância do reforço de sanções a Moscou, 
incluindo o impedimento de que navios russos atraquem 
em seus portos, aderindo à decisão tomada pela União 
Europeia nas últimas semanas. No entanto, este bloqueio 
não significaria a interrupção imediata da colaboração 
pesqueira com a Rússia, o que coloca a Noruega em 
uma encruzilhada. Desde 1976, os países cooperam 
oficialmente nesse setor a partir da criação da Comissão 
Conjunta Norueguesa-Russa da Pesca. Apesar de Oslo  
considerar a importância política da possível adoção de 
uma sanção a Moscou no Ártico, este bloqueio também 
poderia vir a afetar um dos principais setores motores da 

economia norueguesa.
Enquanto isso, na Antártica, a atividade pesqueira 

lida com procedimentos diferentes. A Convenção sobre 
a Conservação dos Recursos Vivos Marinhos Antárticos, 
formada por 25 Estados-membros e a União Europeia, 
é o órgão responsável por definir as áreas protegidas 
de pesca no mar austral e garantir a preservação do 
continente. Os interesses pesqueiros russos na região 
são um dos principais fatores para que a construção de 
novos santuários de conservação seja vetada, além de 
denúncias de pesca ilegal em áreas protegidas. Com o 
conflito, a possibilidade de sanções à Rússia pode afetar 
a cooperação entre os Estados presentes na Antártica e 
fragilizar ainda mais as negociações regionais. 

Colocar empecilhos à Rússia nos polos expõe a 
vulnerabilidade dos sistemas de governança polar, 
ao hostilizar um dos países com maior capacidade de 
navegação, presença e recursos em ambos os sistemas. A 
cooperação entre Estados na Antártica seria impactada, 
tornando as negociações mais frágeis e podendo abrir 
precedentes para que Moscou justifique uma postura 
mais agressiva regionalmente. No Ártico, o prejuízo seria 
majoritariamente financeiro, já que possíveis sanções 
poderiam afetar um dos principais setores econômicos 
da região.

DOI 10.21544/2446-7014.n159.p17.
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